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PROJETO DE LEI Nº_____________/2022 

 
CONCEDE O TÍTULO DE CIDADÃO 

PARAIBANO AO SENHOR ANDRÉ 

LUIZ PIVA DE CARVALHO, PELOS 

RELEVANTES SERVIÇOS 

PRESTADOS AO ESTADO DA 

PARAÍBA. 

 

 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA PARAÍBA DECRETA: 

 

Artigo 1º - Fica concedido o título de cidadão paraibano ao senhor André Luiz 

Piva de Carvalho, pelos relevantes serviços prestados ao Estado da Paraíba. 

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 10 de novembro de 2022. 
  

 

 

 

 
CIDA RAMOS 

Deputada Estadual 
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JUSTIFICATIVA 

           André Luiz Piva de Carvalho, socialmente conhecido por 

Professor Piva, nasceu em Presidente Prudente-SP, em 30 de agosto de 1955, 

sendo o quarto dos cinco filhos do casal Meredith Gomes de Carvalho, militar e 

instrutor de educação física, e Alice Piva de Carvalho, dona de casa e pequena 

comerciante. 

           Em 1975, André Piva iniciou seus estudos universitários em São 

Paulo, capital, concomitantemente em duas graduações, jornalismo e relações 

públicas, além de cursos extra-curriculares de teatro, cujos aprendizados o 

levaram a escrever e dirigir encenações de diversos espetáculos teatrais que 

se apresentavam em toda a região da Alta Paulista. Também participou de três 

edições do Projeto Rondon, e realizou diferentes estágios em jornalismo, 

relações públicas, publicidade e marketing.            

            Entre 1979 e 1982, em Tupã, junto ao trabalho de jornalismo 

independente e gráfico-editorial, cursou Direito e conseguiu a aprovação no 

exame da OAB, seção de São Paulo, logo no início do ano seguinte, 1983.  

            Contudo, a partir de 1981, já viajava a trabalho, 

esporadicamente, para realizar serviços de advocacia e marketing para a 

Itapuã, uma indústria de móveis local de propriedade de um parente. 

            As viagens a trabalho tinham como destino, principalmente, 

cidades do Nordeste Brasileiro, entre elas João Pessoa, a capital paraibana 

que lhe despertou paixão à primeira vista, confirmada com diversas vivências 

culturais identitárias.  

           De posse de sua Carteira da OAB, André Piva assumiu o 

Departamento Jurídico e de Marketing da Indústria de Móveis Itapuã, cargo que 

lhe obrigou a intensificar suas viagens por quase todas as regiões do Brasil, 

especialmente o Nordeste, com várias vindas a João Pessoa que perduraram 

até fevereiro 1985, oportunidades em que negociou, conforme instruções do 

diretor-proprietário da fábrica, sua transferência para o município paraibano de 

Santa Rita. 

            Em 7 de fevereiro de 1987 André Piva chegava à capital 

paraibana, com sua família e mais três outras famílias que vieram para instalar 

a Indústria de Móveis Itapuã do Nordeste e também uma gráfica e editora, e 

assim passou a concretizar seu sonho de aqui trabalhar e residir. 

            Porém, logo, por incompatibilidade com os métodos de trabalho 

de seus sócios, resolveu se dedicar a trabalhos autônomos na área da 

comunicação, até o final do ano de 1987, momento em que ocorreu uma 

radical mudança em sua vida e na atuação profissional mediante sua 

aprovação em concurso público da UFPB para atuar como docente, em 

disciplinas de jornalismo e relações públicas, no antigo DAC - Departamento de 

Artes e Comunicação. 
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              Desde seu início na UFPB, o Professor Piva, além de ministrar 

suas aulas, dedicou-se à pesquisa nas áreas de cultura e turismo, justamente 

por se sentir fascinado pelo potencial da Paraíba nesses dois segmentos, 

sempre colocando-se criticamente sobre as razões de nosso Estado não ser 

um destino turístico muito concorrido apesar de sua magnitude ambiental e 

paisagística, além de soberba riqueza artístico-cultural.      

              Assim, o Professor Piva já soma mais de três décadas de 

estudos sobre o turismo paraibano sempre aliados à cultura regional, 

produções que o levaram a atender ao desígnio de instâncias superiores da 

UFPB para coordenar a instalação da graduação em turismo da UFPB, que 

teve seu início em 1º de março de 1998, e faz o docente ser reconhecido 

simbolicamente como o fundador do curso de turismo da Universidade, 

graduação que ele coordenou por vários anos.  

             Entre 1993 a 1995 André Piva se licenciou da UFPB para 

realizar o mestrado em jornalismo na USP - Universidade de São Paulo, 

período em que elaborou diferentes reportagens de turismo, como jornalista 

freelancer, particularmente sobre os atrativos paraibanos, para o Caderno de 

Turismo do jornal Folha de São Paulo. Na mesma época período, também 

prestou assessoria de comunicação para a Federação dos Empregados no 

Comércio do Estado de São Paulo, uma das maiores federações sindicais da 

América Latina, inclusive sendo editor do Repórter Fecesp, uma das mais 

relevantes publicações sindicais do Brasil. 

            Ao longo de seus 34 anos como docente da graduação do curso 

de turismo da UFPB, o Professor Piva idealizou e coordenou dois cursos de 

pós-graduação lato senso na mesma Instituição, publicou diferentes artigos em 

revistas acadêmicas e em capítulos de livros nas áreas do jornalismo, cultura e 

turismo, elaborou projetos para a implantação de cursos de graduação em 

turismo para a Universidade Regional do Cariri (URCA) - Ceará, e Fundação 

Sol Nascente, prestou consultoria para a Secretaria de Estado do Turismo do 

Ceará, coordenou diversos eventos acadêmico-científicos e artístico-culturais, 

além de atuar continuamente, desde o ano de 2002 em projetos de extensão 

universitária.  

           Entre os anos de 2005 e 2009, o Professor foi contemplado com 

nova licença funcional da UFPB para cursar o doutorado em Cultura da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), capacitação docente que o levou a ser 

o primeiro pesquisador em economia criativa do Nordeste Setentrional, além de 

inspirá-lo a idealizar e coordenar o Programa de Extensão "Paraíba Criativa: a 

cultura paraibana no mundo da economia criativa", que se classificou, entre os 

anos de 2013 a 2016, nos editais de abrangência nacional do Proext / MEC 

(Ministério da Educação), entre os 20 melhores projetos, em quatro disputas, 

cada uma delas com cerca de quatro mil propostas de IES (Instituições de 

Ensino Superior) do Brasil. O Paraíba Criativa foi o único programa em 
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economia criativa do Norte-Nordeste que conseguiu a classificação nas quatro 

edições do edital. 

              Evidenciar as culturas dos invisíveis para o Professor Piva 

significa valorizar a plena identidade paraibana, as nuances da paraibanidade, 

agradecer sua integração com lindo povo desta parte do Nordeste Brasileiro. O 

etos identitário paraibano o faz se identificar com a terra e sua gente, firmar sua 

própria identidade paraibana na mente, coração e alma. 

              Estudar e trabalhar durante mais de 30 anos com a cultura e o 

turismo da Paraíba, em diferentes visões mulitidisciplinares, conforme a 

situação exige, e em função do objeto de pesquisa e atuação profissional, para 

o Professor Piva correspondem a esforços que procuram resultar em humildes 

contribuições à gama de conhecimentos úteis à sociedade local, uma forma de 

agradecer e dar algo em troca, bem simples, porém de todo o coração, à 

Paraíba, a tudo o que ela lhe proporcionou de bom, o acolhimento, as 

amizades, as oportunidades de atuação profissional, a satisfação de morar em 

uma terra tão bela e de gente tão receptiva e solidária.  

              Por último o Professor Piva tem seu coração paraibano muito 

agradecido pela esposa e filhos paraibanos, respectivamente a professora 

doutora Zulmira Nóbrega Piva de Carvalho; Alice, estudante de arquitetura; 

André Luiz, estudante de medicina. E também muito se orgulha de seus filhos 

do primeiro casamento: Itaboraí, turismólogo; Aman, jornalista e veterinário; e 

Ailime, jornalista; além de nutrir profundo respeito e amizade pela ex-esposa, a 

professora doutora Maria Aparecida Ruiz Rodrigues, e grande amor pelos 

netos Francisco, Isadora, Louise e Bernardo. Todos eles apaixonados pela 

Paraíba pois já aqui estiveram em algumas oportunidades, e sonham com a 

possibilidade de um dia também vir aqui residir.  

               Assim, o título de cidadão paraibano é um reconhecimento 

dessa Casa Legislativa ao trabalho desenvolvido pelo Professor Piva no Estado 

da Paraíba, sobretudo no turismo. Nesse sentido, encaminhamos o referido 

projeto, solicitando o apoio de todos os parlamentares para a sua aprovação 

em plenário. 

 

Sala das Sessões, 10 de novembro de 2022. 

 

 
CIDA RAMOS 

Deputada Estadual 
 


